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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 13/2013

Senhor Presidente, 

Considerando que “próspero”, segundo o dicionário Houaiss, é o adjetivo que caracteriza quem tem êxito, progride e é bem-sucedido. Independentemente das faixas de renda e Educação, todos entendemos essa definição e a almejamos, pois seu fundamento transcende a riqueza material simplesmente e busca na sabedoria o equilíbrio que nos faz sentir bem com as nossas conquistas e atitudes. E ao vermos alguém prosperar, ao contrário da pequenez da inveja, o ato de compreender e admirar o merecimento dessa conquista nos ajuda a crescer como seres humanos;

Considerando que, em meados de 2012, me emocionei com uma matéria bastante interessante sobre a trajetória de sucesso de um bebedourense publicada no “O Jornal”, edição nº 470, onde se demonstrou particularidades de um cidadão simples, grato àqueles que, de alguma forma, somaram para o seu crescimento humano e profissional e que atualmente trabalha como pesquisador no Departamento de Bioquímica da Universidade da Califórnia. Ele é Eduardo Hilário, que estudou o ensino fundamental na Escola Estadual “Paraíso Cavalcanti”, terminou o 2º Grau no Colégio Soares e logo em seguida, em 1991, foi calouro no curso de Bacharelado em Física na UFSCAR (Universidade Federal de São Carlos), do qual desistiu para, em 1992, ingressar no curso de Bacharelado em Biologia. O marco da sua trajetória científica se deu em 1996, com sua classificação em 1º lugar no curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Biotecnologia do Instituto de Química da UNESP em Araraquara, onde aprendeu técnicas contemporâneas de Biologia Molecular e Bioquímica, pesquisando a produção e a função bioquímica de uma proteína muscular na forma recombinante, a “tropomiosina”. A defesa do Mestrado ocorreu em 1999, quando, também, iniciou as pesquisas do Doutorado, cuja tese foi apresentada em 2003 e, logo em seguida, deu início às pesquisas do Pós-Doutorado, cujo trabalho com outras linhas de pesquisa o permitiu conhecer novas metodologias, tecnologias, laboratórios, possibilidades e, sobretudo, novos pesquisadores. Época em que estudou várias proteínas da bactéria causadora do cancro cítrico, tendo como principal objetivo produzir várias proteínas na forma recombinante para serem observados do ponto de vista estrutural, usando uma técnica eficiente chamada de cristalografia de proteína;

Considerando que, para viabilizar a conclusão e a análise adequada das centenas de experimentos e dedicar-se integramente ao tempo exigido, inclusive incontáveis fins de semanas e feriados, sem tempo livre para outras atividades, foi bolsista da FAPESP (Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de São Paulo), que são muito concorridas e limitadas, durante o mestrado, Doutorado e Pós-Doutorado por quase 10 anos. No final de 2008 o Dr. Eduardo Hilário contatou um pesquisador da Universidade da Califórnia em Riverside (UCR) e, em 2009, retomou suas pesquisas. Com o fim de desvendar as estruturas químicas e obter um melhor entendimento dos mecanismos bioquímicos e moleculares da doença, que podem vir a colaborar para o descobrimento da cura em um futuro próximo, atualmente, trabalhando incessantemente e dedicando parte do tempo para orientar diferentes metodologias e conceitos para alunos de doutorado e de iniciação científica no laboratório de pesquisa da UCR, além de continuar trabalhando com proteínas da bactéria do cancro cítrico, também estuda duas proteínas humanas (enzimas reparadoras de moléculas de DNA danificadas em nossas células) diretamente envolvidas com o câncer de pele e de mama;

Considerando que nos Estados Unidos 1 em cada 5 americanos irá desenvolver câncer de pele ao longo de sua vida. No Brasil o câncer de pele é o mais frequente e corresponde a 25% de todos os tumores malignos que são diagnosticados. Com este panorama, a ciência americana demonstra grande interesse em pesquisas e investe muito dinheiro para obter bons resultados;

Considerando que trabalhar com pesquisa de ponta de alto nível científico é o que o Dr. Eduardo sempre gostou, por isso sente-se útil por estar fazendo ciência em prol da humanidade e, morando num dos Estados mais interessantes dos EUA, também realizado profissionalmente. Isto ajuda a minimizar a saudade das pessoas que ama aqui do Brasil, como os seus pais Áurea e Elysio Hilário que aqui vivem e muitos amigos, com quem, sempre que lhe é possível, procura contatar por meio da internet;

Considerando que o Brasil é o maior produtor mundial de laranja e de suco de laranja concentrado, com o Estado de São Paulo respondendo por 80% da produção e 98% da produção do suco concentrado. Segundo dados oficiais da SECEX (Secretaria de Comércio Exterior), em 2010 a exportação de suco gerou uma receita de 1, 775 bilhões e em 2011 este valor passou para 2, 376 bilhões (33,9% a mais), o que demonstra a importância da citricultura para o país. Contudo, um dos grandes problemas dessa atividade são as doenças que causam grandes perdas e aumentam o custo da produção, sendo o cancro cítrico uma delas, por isso, o conhecimento da estrutura química das proteínas da respectiva bactéria, embora difícil, é um passo essencial para poder desvendar a sua função, quando será possível verificar o composto químico capaz de com elas (proteínas) interagir e bloquear a sua ação;

Considerando que, como disse anteriormente, o Dr. Eduardo não esconde sua gratidão e respeito com aqueles que somaram para o seu crescimento humano e profissional, como assim demonstra na entrevista em relação à Profª. Drª. Maria Célia Bertolini (UNESP, Araraquara), à FAPESP, aos pais e aos professores Dr. Jesus Aparecido Ferro e Drª. Maria Inês Tiraboschi Ferro (UNESP, Jaboticabal). Isto, naturalmente com a sua reconhecida inteligência e objetividade na busca por seus ideais, ajuda a explicar por que, nestes últimos três anos nos EUA, conseguiu acumular resultados suficientes para a publicação de vários artigos científicos;

Considerando, enfim, que exemplos como o desse cientista e pesquisador bebedourense merece toda nossa admiração e atenção, pois, além de nos orgulhar como brasileiros e, particularmente, bebedourenses, propaga positivamente o nome do município para fora do país, destacando a importância de se focar a contínua busca por conhecimento para desafiar problemas comuns e, assim, compreender as possibilidades para, com humildade e muita percepção e técnica, solucioná-los ou ao menos minimizá-los.
SOLICITO à Mesa, ouvido o Douto Plenário, nos termos regimentais, que dê ciência ao bebedourense Dr. Eduardo Hilário, da MOÇÃO DE APLAUSOS pela sua bem-sucedida trajetória de vida e, particularmente, pelo excelente trabalho que vem realizando na Universidade da Califórnia (EUA), onde, em prol de uma atividade econômica importante para o país e de todos nós respectivamente, continua trabalhando com proteínas da bactéria do cancro cítrico e atualmente estuda duas proteínas humanas (enzimas reparadoras de moléculas de DNA danificadas em nossas células) diretamente envolvidas com o câncer de pele e de mama. A prosperidade da sua atuação, além do orgulho que proporciona a todos nós bebedourenses, promove a reflexão sobre a importância de se focar a busca por conhecimento como a melhor ferramenta para minimizar e sanar os problemas que nos afetam.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 05 de fevereiro de 2013.

José Roberto de Rosis Mazeu (Beto Mazeu)
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